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APRESENTAÇÃO
Neste segundo volume de Turismo, Sociedade e Ambiente continuamos a apresentar 

inquietações e discutir experiências nacionais e internacionais acerca das tendências e 
avanços de pesquisas em turismo, que englobam gestão, sustentabilidade, viagens, 
restauração e hotelaria. Neste volume pesquisadores, gestores e profissionais do turismo, 
apresentam os últimos desenvolvimentos na literatura acadêmica, compartilhando seus 
conhecimentos com vocês leitores, estudantes e pesquisadores.

Quando o primeiro volume1 foi publicado em 2020, os impactos econômicos e sociais 
do turismo e da hospitalidade, derivados do período pandêmico preocupavam o setor 
público e privado. Após milhões de vidas ceifadas mundialmente, a vacinação proporcionou 
à indústria do turismo um novo recomeço.

Esta obra contribuiu para um melhor entendimento do Turismo, da Sociedade e 
do Ambiente, os autores apresentam o que almejam para o futuro, tanto no setor público 
(envolvendo a gestão de produtos e destino) e no setor privado (empresas), apresentam 
novos pensamento, novos modelos e novas percepções.

No Capítulo 1, Pedro Carvalho realiza uma revisão de literatura sobre o turismo de 
negócios, enfatizando os principais conceitos. No Capítulo 2, Laís Vicente e Lélio Rosa 
analisam ações sustentáveis dos restaurantes de hotéis cariocas. Nathan Oliveira, Eliane 
Freire e Thiana Tries abordam no Capítulo 3 o imponente Copacabana Palace, registrando-o 
como um marcador na memória social. Josefa Moura, Andréia Lisboa e Giliard Ribeiro 
investigam no Capítulo 4 se o entretenimento a bordo em cruzeiros marítimos representa 
um fator de atratividade.

No Capítulo 5, Karoliny Carvalho analisa o turismo rural como meio para desenvolver 
comunidades quilombolas em Alcântara (MA). Bárbara Ternoviski e Luiz Souza descrevem 
no Capítulo 6 o roteiro do Projeto Conhecendo PG (Ponta Grossa, PR). O Capítulo 7 
apresenta os principais impactos negativos sofridos pela oferta turística de Foz do Iguaçu 
(PR), no estudo desenvolvido por Andressa Szekut, Ana Cristina Oliveira, Petterson 
Gherlhandi e Alfredo Aguiar, é abordado a crise econômica e sanitária oriunda da pandemia 
da COVID-19.

No Capítulo 8, Leylane Martins e José Villar descrevem o Aplicativo de Governança 
Turística, que além de aumentar a eficiência e a produtividade, auxilia no gerenciamento 
estratégico e operacional da gestão do turismo. Nathan Oliveira apresenta no Capítulo 
9, a Metodologia Multicritério de Apoio à Decisão Construtivista (em inglês, Methodology 
Multicriteria Decision Aid – Constructivist – MCDA-C), instrumento que apoia tomadas de 
decisão e intervenção. No Capítulo 10, Fábia Lopes, Giovanna Gomes e Waléria Mendes 
retratam a importância do uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em visitas guiadas, 
buscando deste modo romper com as barreiras da comunicação.

1 Disponível em: https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/3714 

https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/3714


Essa publicação oferece perspectiva diferentes do Turismo, Sociedade e Ambiente 
que constituem alguns marcos teóricos atualizados dos temas em análise, que são 
complementados com estudos de casos, boas práticas e dados relacionados a contextos 
turísticos. Os capítulos buscam oferecer ao leitor, comunidades acadêmicas, organizações 
de gestão de destinos, associações do terceiro setor e empresários do turismo insights 
sobre os desafios do turismo em contextos pré e pós-pandemia.

Boa Leitura!

Christopher Smith Bignardi Neves
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CAPÍTULO 1
TURISMO DE NEGÓCIOS – REUNIÕES COLETIVAS 

OU INDIVIDUAIS, EIS A QUESTÃO?

Pedro Miguel Fonseca Moreira de Carvalho 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

Portugal

RESUMO: As economias desenvolvidas são 
geralmente mercados maduros para o turismo 
de lazer e, por consequência, a atenção 
está gradualmente a mudar para as viagens 
de negócios. Esta realidade deve conduzir 
a uma refl exão por parte dos decisores e 
planeadores dos destinos turísticos, no sentido 
de compreenderem os benefícios que podem 
emergir da expansão do segmento ligado às 
reuniões de negócios, de modo a desenvolverem 
estratégias de planeamento mais efi cientes. 
Com efeito, tendo em vista contribuir para um 
esclarecimento mais aprofundado, este capítulo 
apresenta uma revisão de literatura, realçando 
os principais conceitos associados ao turismo 
de negócios e destacando as diferenças 
substantivas neste segmento turístico.
PALAVRAS - CHAVE: Turismo de negócios, 
viagens de negócios, MICE

ABSTRACT: Developed economies are generally 
mature markets for leisure tourism and, as a 
result, attention is gradually shifting to business 
travel. This reality should lead to a refl ection 
on the part of decision makers and planners of 
tourist destinations, in order to understand the 
benefi ts that can emerge from the expansion of 

the segment linked to business meetings, in order 
to develop more effi cient planning strategies. In 
fact, with a view to contributing to a more in-depth 
explanation, this chapter presents a literature 
review, highlighting the main concepts associated 
with business tourism and highlighting the 
substantive differences in this tourist segment.
KEYWORDS: Business tourism, business travel, 
MICE.

INTRODUÇÃO
As motivações que justifi cam a procura 

turística são múltiplas, nomeadamente, de ócio, 
recreio, férias, visitas a amigos, familiares, 
tratamentos de saúde, razões religiosas, 
negócios e razões profi ssionais. Segundo a 
World Tourism Organization (2019), as razões 
profi ssionais e de negócios têm obtido uma 
importância signifi cativa, representando cerca 
de 13% das motivações para a realização do 
turismo internacional.

Este fenómeno de deslocações 
profi ssionais e de realização de negócios, 
pode conduzir ao aproveitamento do tempo 
livre, durante o período de permanência no 
país visitado, para a realização de atividades 
culturais, comerciais e de lazer (Cunha, 1997). 
Assim, Mill (2010) designa viagens “híbridas” 
quando o viajante combina negócios com lazer. 
Neste sentido, o autor destaca que o viajante 
pode fi car, no destino de negócios, mais dias 
do que os necessários para a reunião e pode 
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trazer elementos da família, nomeadamente, a esposa, o marido e/ou os filhos. Todavia, 
para alguns autores (cf. Cunha, 1997; Kellerman, 2010), as viagens de negócios não 
deverão ser confundidas com o turismo de negócio, embora possam conduzir, através do 
aproveitamento do tempo livre, à realização de atividades associadas ao turismo de lazer. 
Então, como deverá ser entendido o turismo de negócios?

VIAGENS DE NEGÓCIOS E TURISMO DE NEGÓCIOS
A comunidade científica tem revelado concepções diferentes acerca do conceito de 

turismo de negócios, embora, entre alguns investigadores seja possível encontrar algumas 
visões consensuais.    

Segundo Wootton e Stevens (1995), o turismo de negócios está associado às 
“atividades de pessoas que viajam e ficam em locais fora do seu ambiente normal para fins 
de negócios. Incluí todas as atividades de viagem no mesmo dia e a dormida, e a principal 
razão de estar fora do ambiente normal é a realização de negócios” (p. 306). 

Cunha (1997) e Correia e Pereira (2010) identificaram duas perspetivas fundamentais 
de turismo de negócios, isto é, uma perspetiva individual constituída pelos “homens de 
negócios” e uma perspetiva grupal ou coletiva designada por indústria MICE – Meetings, 
Incentives, Conferences and Exhibitions.1 

Outros autores (cf. Falk e Pizam, 1991; Oppermann, 1996 b; Gets, 2008), porém, 
encararam o mercado de reuniões de negócios numa perspetiva meramente coletiva ou 
grupal.

Curiosamente, Davidson e Cope (2003), num trabalho de investigação conjunto, 
apresentaram uma definição que distingue as viagens de negócios de turismo de 
negócios. Segundo esta equipa, as viagens de negócios deveriam ser encaradas como, 
viagens individuais, e o turismo de negócios, como viagens coletivas (que envolvem 
simultaneamente a presença de várias pessoas) que visam realizar encontros de negócios, 
exibições ou viagens de incentivo. Estes investigadores também explicam que as viagens 
de negócios incluem as seguintes tipologias (Figura 1):

• As viagens individuais de negócios, que compreendem as viagens feitas por 
pessoas em que o emprego exige viajar de forma a ser possível realizar o seu 
trabalho. Por exemplo, encontrar e negociar com novos clientes ou conhecer 
colegas e outros escritórios/estabelecimentos de outros países;

• As reuniões, que incluem uma enorme diversidade de eventos, nomeadamen-
te, conferências, seminários de formação, lançamento de produtos e reuniões 
gerais anuais realizadas por empresas;

• Exposições, também conhecidas como feiras para profissionais e para o públi-

1 Segundo Ladkin (2006), é a indústria responsável pela realização de eventos tais como reuniões, conferências, con-
venções, congressos, exibições e viagens de incentivo.
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co em geral;

• Viagens de incentivo, que compreendem as viagens obtidas pelos funcionários 
da empresa sob a forma de prémio associado ao seu desempenho;

• Hospitalidade corporativa, que consiste no entretenimento que muitas empre-
sas concedem, por exemplo, aos seus clientes ou potenciais clientes, geral-
mente associadas a eventos desportivos e culturais.

Figura 1 - Estrutura da Industria das Viagens de negócios.

Fonte: Adaptado de Davidson e Cope (2003).

De acordo com a exposição apresentada, verifi ca-se que alguns autores não 
consideram as diferenças entre a perspetiva individual e colectiva (Wootton e Stevens, 
1995; Cunha, 1997; Correia e Pereira, 2010), enquanto outros assumem claramente estas 
diferenças (Falk e Pizam, 1991; Opperman, 1996; Davidson e Cope, 2003; Ladkin, 2006; 
Gets, 2008).

Para uma melhor compreensão, é apresentada a tabela 1 com uma síntese das 
principais defi nições do turismo de negócios.

Autores Defi nição
Falk e Pizam (1991),  Opperman (1996), 

Ladkin (2006) e Gets (2008)
Turismo de negócios encarado como reuniões coletivas 

ou grupais.

Wootton e Stevens (1995) 
Turismo de negócios visto como as atividades das 
pessoas que viajam e fi cam em locais fora do seu 

ambiente normal para fi ns de negócios. 

Cunha (1997) e Correia e Pereira (2010)
Turismo de negócios entendido, simultaneamente, 

numa perspetiva individual e numa perspectiva colectiva 
(indústria MICE).

Davidson e Cope (2003)
Turismo de negócios encarado como viagens coletivas 

(indústria MICE). No entanto, as viagens individuais 
devem ser entendidas como viagens de negócios, assim 

como as viagens coletivas.

Tabela 1 – Principais defi nições de turismo de negócios.

Fonte: Elaboração própria.
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Tomando em consideração a perspectiva de Davidson e Cope (2003), o turismo de 
negocios deverá ser encarado numa perspectiva puramente colectiva, associada à indústria 
MICE - Meetings, Incentives, Conferences and Exhibitions, conforme será desenvolvido 
seguidamente.

REUNIÕES ASSOCIATIVAS E CORPORATIVAS
Lawson (1982), num artigo puramente conceptual, manifesta que o turismo de 

negócios pode ser entendido como um composto resultante de duas categorias de reuniões 
ligadas às viagens, designadamente, i) Reuniões associativas, que se podem caracterizar 
como convenções ou conferências para todos os membros da associação, reuniões de 
quadro ou comité, workshops, seminários e conferências; ii) Reuniões empresariais, que 
se caracterizam como reuniões de gestão, reuniões de força de vendas, lançamento de 
produtos, reuniões de formação/treinamento e viagens de incentivo.

Weber (2001), procurando compreender as diferenças da duração entre as duas 
tipologias de reuniões, realça que as organizações corporativas são organizadas em 
períodos de tempo mais curtos do que as reuniões associativas e, por conseguinte, a 
participação nas reuniões associativas tende a ser consideravelmente maior do que nas 
reuniões corporativas.

Todavia, Oppermann e Chon (1997) acreditam que a “liberdade de escolha” que 
existe nas reuniões associativas aparenta ser a principal distinção em relação às reuniões 
corporativas, na medida em que estas reuniões são, geralmente, obrigatórias para todos 
os participantes. Por outro lado, nas reuniões associativas, os participantes têm de se 
financiarem a eles próprios ou obterem financiamento junto de uma terceira entidade. Assim, 
segundo Oppermann (1996), os membros da associação podem ser mesmo encarados 
como turistas “… que têm uma extensa escolha de diferentes conferências e em diferentes 
localizações, com vários custos e em diferentes épocas” (p.176).

Para Weber (2001), o local para as reuniões, no caso das reuniões corporativas, é 
frequentemente determinado pela localização dos negócios e das sedes, enquanto que, no 
caso das reuniões associativas, depende bastante dos executivos das associações e das 
perceções dos planeadores de reuniões acerca do destino.

A visão de Guizzardi (2005) acerca deste assunto reforça a posição Oppermann 
e Chon (1997), na medida em que explica que a decisão de comprar uma viagem, no 
caso das reuniões corporativas, de um modo geral, não é tomada pelos viajantes, mas 
pelos diretores das empresas (são os únicos que têm conhecimento acerca dos custos da 
viagem, processos de compra e dos vários aspetos ligados à viagem).

Davidson e Rogers (2006) destacam também que a diferença fundamental entre 
as reuniões corporativas e as reuniões associativas está ligado ao facto de representar 
um custo para as empresas, enquanto que para as associações representa uma fonte de 
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fundos (através da cobrança aos delegados por participarem) que poderá ser determinante 
para a sobrevivência da própria associação (pagamento de salários, aluguer da sede, entre 
outros aspetos…).

Para uma melhor compreensão das características das reuniões tendo em conta a 
sua tipologia, torna-se pertinente apresentar uma síntese das principais diferenças entre 
reuniões associativas e corporativas, conforme se poderá analisar na tabela 2.

Reuniões associativas Reuniões corporativas

O número de delegados pode ser centenas, ou até 
mesmo, milhares.

O número de delegados tende a ser mais pequeno. 
Geralmente menor do que 100 e muitas vezes 

poucas dezenas. 
O processo de decisão para a escolha do 

destino pode ser longo e complexo, muitas vezes 
envolvendo um comité.

O processo de decisão para escolher o destino é 
mais rápido e mais simples. Muitas vezes feito por 

uma pessoa.
Os gastos do delegado por dia tendem ser 

moderados, uma vez que são os próprios que 
pagam.

Os gastos do delegado por dia tendem a ser mais 
elevados, porque são geralmente as empresas que 

pagam.
As reuniões prolongam-se por vários dias, ou até 

mesmo, 1 semana.
As reuniões são geralmente mais curtas e muitas 

vezes realizam-se apenas num dia.
Para as associações, as conferências representam 

uma oportunidade para fazer lucro, que pode 
ser usado para pagar as suas próprias despesas 

correntes.

Para as empresas, estes eventos representam um 
custo.

Muitos eventos são realizados em grandes centros 
de conferências.

Muitos eventos são assegurados em salas de 
seminários e hotéis.

O lead-time para uma conferência de uma 
organização pode ser de vários anos.

O lead-time para conferência em empresas é 
geralmente mais curto do que para associações.

As reuniões são raramente canceladas.
As reuniões podem ser canceladas mais facilmente, 

sobretudo em períodos de maiores dificuldades 
financeiras para a empresa.

Os delegados são bem-vindos a participar e 
programas de eventos paralelos são muitas vezes 

planeados para eles.
Os delegados são raramente encorajados a 

participar.

Tabela 2 - Principais contrastes entre as reuniões corporativas e associativas.

Fonte: Adaptado de Holloway, Humpreys e Davidson (2009).

Oppermann e Chon (1997) também referem que a assistência em reuniões 
associativas pode dividir-se em membros participantes e membros não participantes (que 
podem incluir membros de família, colegas e amigos) que têm um papel importante no 
estímulo à participação.

No que respeita à realização de reuniões corporativas, Davidson e Rogers (2006) 
apontam algumas das razões para a realização desta tipolologia de reuniões fora das 
instalações da empresa, designadamente, falta de capacidade nas suas instalações, 
necessidade de afastar os funcionários do ambiente normal e rotineiro do trabalho 
(para ajudá-los a pensar mais criativamente), vontade de recompensar os funcionários 
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assegurando o evento numa localização atrativa (geralmente com elementos de lazer 
incorporados) e a necessidade de assegurar a confidencialidade de certos assuntos entre 
alguns membros da empresa.

Todavia, Gustafson (2012) destaca que o gestor de viagens é a pessoa na empresa 
que desenvolve e implementa a política de viagens e, geralmente, desempenha funções 
em regime de part-time, tendo pouca autoridade formal e status (frequentemente é 
secretário da direção ou assistente administrativo). Por isso, geralmente, este gestor sente 
necessidade de apoio da parte da direção de topo para que possa implementar a política 
de viagens2. Por outro lado, a cultura da organização pode ser um facilitador do trabalho 
destes gestores, nomeadamente, em organizações onde há programas com restrições 
financeiras ou consciencialização para os custos3.

Weber (2001) salienta ainda que os planeadores das associações utilizam mais os 
serviços dos Conventions and Visitor Bureaus (CVBs), em comparação com os planeadores 
de reuniões corporativas. O estudo deste investigador revela também que os CVBs são 
uma fonte bastante favorecida pelos planeadores de reuniões, comparada com fontes 
alternativas (empresas de seleção de locais e software) e que a principal razão para os 
planeadores de reuniões não usarem os serviços dos CVBs estava associada ao desejo 
de lidar/negociar diretamente com os fornecedores. A propósito, num estudo aplicado 
a planeadores de eventos nos EUA, Alexander et al. (2012) também explicam que, as 
interações pessoais, particularmente desenvolvidas pelos Conventions and Visitor Bureaus 
(CVBs), são o canal de comunicação que fornece a quantidade de informação mais elevada 
e útil, em relação às várias variáveis identificadas como relevantes relacionadas com a 
escolha do local para a realização do evento.

Conforme é possível compreender, o mercado dos congressos e convenções está 
estruturado em dois grandes segmentos – reuniões corporativas e reuniões associativas, 
que, por sua vez, apresentam uma grande variedade de eventos. Aliás, a ICCA (2010) 
aclara mesmo a extensa diversidade de tipologias de eventos que se integram nas reuniões 
associativas, nomeadamente, reuniões médicas, cientificas, académicas, associações 
empresariais, profissionais e sociais. 

No entanto, Holloway, Humpreys e Davidson (2009), apresentam uma perspetiva 
um pouco diferente sobre o enquadramento destes eventos, salientando que além das 
associações, empresas e organizações políticas e governamentais realizarem reuniões 
numa base regular, existem outros tipos de organizações – as SMERF Meetings – Social, 
Military, Educational, Religious and Fraternal Meetings, que fazem reuniões frequentemente, 

2 Gustafson (2012) destaca no seu estudo que as principais tarefas do gestor de viagens profissional está associado a: 
(i) Desenvolvimento e implementação da política de viagens; (ii) Cooperação com a agência de viagens; (iii) Estabele-
cimento de acordos com os fornecedores; (iv) Standardização da rotina de pagamentos; (v) Utilização das estatísticas 
das viagens; (vi) Comunicação e obtenção de apoio dentro da organização.
3 Para Gustafson (2012), o status e o prestígio associado aos cartões de fidelização e outros benefícios materiais 
obtidos pelos viajantes das companhias aéreas, são muitas vezes um obstáculo à criação de políticas de viagens que 
exigem escolhas com maior racionalização (voos low-cost, viagens em 2ª classe…).
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designadamente, as reuniões sociais (reuniões de pessoas que têm uma finalidade de 
interação social, nomeadamente, colecionadores ou grupos de interesses particulares), 
reuniões de militares (que envolve pessoas que estiveram nas forças armadas numa 
determinada altura da vida), reuniões educacionais (que envolvem académicos, professores 
e investigadores ligados a uma determinada área científica), reuniões religiosas (reunião 
de pessoas ligadas por uma mesma fé para discutirem um determinado tópico) e reuniões 
fraternais (reunião de pessoas ligadas a organizações fraternais, por exemplo, reuniões de 
antigos alunos – alumni). 

Em sintonia com a última perspetiva estão Davidson e Rogers (2006) e apresentam 
as principais caraterísticas dos segmentos de mercado governamental e SMERF, conforme 
se poderá analisar na Tabela 3.

Governamental SMERF

• Considerável variedade em termos de 
duração do evento e orçamento dispo-
nível.

• Geralmente os orçamentos são escru-
tinados, uma vez que o dinheiro públi-
co está a ser utilizado.

• Altas medidas de segurança são indis-
pensáveis: Estas reuniões são geral-
mente acompanhadas com manifes-
tações.

• Sensíveis ao preço a respeito das taxas 
de acomodação e do local da reunião.

• Asseguradas por voluntários – existe 
frequentemente dificuldade em identifi-
car pessoas disponíveis.

• Frequentemente realizadas ao fim-de-
-semana e em períodos de menores 
picos de procura

• Os delegados trazem muitas vezes os 
seus esposos e familiares e tendem a 
estender a viagem a propósitos de la-
zer.

 Tabela 3 - Características dos segmentos de mercado governamental e SMERF.

Adaptado de Davidson e Rogers (2006).

VIAGENS DE INCENTIVO
Para Davidson e Cope (2003), as viagens de incentivo são viagens memoráveis 

e agradáveis, pagas pela entidade patronal, com o objetivo de motivar os funcionários 
de forma a atingirem os objetivos da empresa. Geralmente, a existência de concursos 
está associada à realização destas viagens. Por isso, é frequente a empresa recompensar 
com a viagem os funcionários que apresentaram a melhor performance (por exemplo, 
obtiveram as melhores vendas). Segundo estes investigadores, as viagens de incentivos 
têm características de ser únicas, de se utilizar a fantasia e o exotismo nas experiências, 
exclusivas e com atividades e desportos.

A propósito, Pike (2008) explica que o planeamento das viagens de incentivo é 
mesmo muito adaptado às necessidades do grupo, tende a ser muito criativo em termos 
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de locais de reuniões e atividades4 e, deste modo, tende a gerar ganhos médios elevados.
Para Holloway, Humpreys e Davidson (2009), a viagem de incentivo é o nome 

concedido à viagem que é, geralmente, atribuída a grupos de empregados que foram 
premiados com uma viagem de luxo e totalmente paga pela empresa como compensação 
do seu desempenho. Para estes investigadores, a maior parte das pessoas que beneficiam 
das viagens de incentivos são membros da força de vendas da empresa. Por isso, as 
empresas utilizam as viagens de incentivos, frequentemente, como uma técnica de 
recompensa que visa estimular a competição na força de vendas da empresa. 

Para Kozul e Brozovic (2012), as viagens de incentivo também são um método 
de marketing que tem como objetivo estimular os funcionários de uma certa empresa e 
melhorar o funcionamento da mesma. A viagem de incentivo é uma viagem estimulante 
dada como um prémio aos melhores funcionários de uma certa empresa e tem substituído 
o clássico estímulo – prémio monetário. Assim, as empresas podem agradecer, motivar 
e compensar os funcionários pela lealdade e trabalho árduo investido na eficiência da 
empresa, levando-os a uma interessante viagem de incentivo. Os programas de incentivo, 
segundo os autores, podem incluir: golfe, passeios de barco, rafting, passeios de bicicleta, 
paintball, safaris, etc… 

Os principais elementos ligados à indústria de incentivos são os mesmos que 
são usados no turismo de lazer, nomeadamente, companhias aéreas e outras formas de 
transportes, acomodação de hotéis, atrações turísticas, guias, lojas e eventos culturais e 
desportivos e tende a utilizar hotéis de 4 e 5 estrelas e restaurantes exclusivos com eventos 
e acesso privilegiado (Holloway, Humpreys e Davidson, 2009).

Segundo Holloway, Humpreys e Davidson (2009), Incentive Travel House é o termo 
atribuído à agência que concebe programas de incentivos de acordo com o perfil das 
empresas clientes (empresas que utilizam as viagens de incentivos como técnica para 
incentivar os seus funcionários). Por conseguinte, são profissionais que desenham as 
regras de competição dos funcionários e de seleção dos vencedores, escolhem o destino e 
as atividades da viagem de incentivos, como também planeiam toda a logística da viagem, 
incluindo o transporte, acomodação e serviço de catering. 

Os organizadores profissionais de viagens de incentivos, para Kozul e Brozovic 
(2012), são empresas que têm como objetivo obter lucro e organizações/instituições 
sem fins lucrativos, tais como: Organizações governamentais internacionais (ex. Nações 
Unidas, União Europeia, OCDE, NATO), organizações não-governamentais internacionais, 
governos de países, governos locais ou regionais, universidades, instituições científicas, 
partidos políticos, centros de investigação, associações profissionais, associações 
desportivas e outras organizações não lucrativas nacionais e internacionais.

4 Estas viagens podem também incluir uma conferência ou seminário, ou uma simples visita de um membro sénior da 
gestão da empresa para congratular os funcionários (Davidson e Cope, 2003).
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Exposições e Feiras
Segundo Davidson e Cope (2003, p. 193), “os principais propósitos das exposições 

são gerar vendas, promover novos produtos, manter ou criar contatos industriais e atuar 
como locais que facilitam a troca de ideias e informação entre expositores, especialistas da 
indústria e visitantes”.

Holloway, Humpreys e Davidson (2009) salientam que, embora seja comum utilizar-
se a palavra “exposição” de uma forma genérica, as exposições podem ser distinguidas 
das feiras, na medida em que as primeiras destinam-se ao público em geral e as segundas 
destinam-se a visitantes empresariais. Estes autores explicam também que, os visitantes 
de exposições são pessoas que pretendem comprar ou encontrar informação acerca de 
um produto ou serviço que necessitam para consumo próprio. Por outro lado, o público 
que visita as feiras, segundo Holloway, Humpreys e Davidson (2009, p.297), são pessoas 
que procuram produtos ou serviços que “são vitais para o funcionamento efetivo do seu 
negócio”.

Para Davidson e Cope (2003), as exposições/feiras também se podem dividir em 2 
categorias:

• Feiras para profissionais, que são eventos business-to-business, geralmente 
restritas para quem procura produtos ou serviços para utilização nos seus ne-
gócios ou profissões.

• Feiras para consumidores, que são geralmente abertas ao público e que visam 
apresentar qualquer produto ou serviço suscetível de ser comprado (exs. au-
tomóveis, férias, material de cozinha, oportunidades de investimento, etc…).

Como vantagens, as feiras são proveitosas para os visitantes, nomeadamente, pelo 
acesso a uma enorme diversidade de produtos ou serviços que procuram encontrar, a 
possibilidade de comparar, demonstrar e até mesmo, cheirar e provar, discutir e encontrar 
respostas cara-a-cara com pessoas que têm um profundo conhecimento sobre o produto 
ou serviço que está a ser promovido. Por outro lado, também apresentam vantagens para 
os expositores, nomeadamente, encontros com clientes ou potenciais clientes, concedem 
oportunidades às empresas para serem mais visíveis no mercado, melhorarem a sua 
imagem e obterem um feed-back imediato dos produtos ou serviços, como também, uma 
oportunidade para analisar as empresas concorrentes (Davidson e Cope, 2003).

HOSPITALIDADE CORPORATIVA
A hospitalidade corporativa poderá ser encarada como um método para melhorar e 

promover os relacionamentos com os atores “chave” da organização, estabelecer e manter 
uma imagem positiva e, até mesmo, para melhorar a performance do próprio negócio 
(Davidson e Cope, 2003).
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Para Davidson e Cope (2003), a hospitalidade corporativa envolve empresas a 
convidar pessoas para participar, sem qualquer custo, num evento memorável ou atividade 
organizada, geralmente durante um dia ou até menos. Segundo estes autores, os eventos 
podem ser experiências participativas (ex. participar num dia de golf) ou eventos com 
expectadores (ex. convidar para assistir a uma ópera ou ballet).

Os eventos ligados à hospitalidade corporativa podem ser classificados em diferentes 
tipos de atividades, designadamente, eventos desportivos (exs. grandes Prémios, jogos de 
futebol, torneios de ténis ou de golf, etc…), eventos com participação (exs. lições de voo, 
tiro aos patos, corridas em circuitos, rallies, etc…), espetáculos (exs. exposições, teatros, 
espetáculos de verão, espetáculos de flores e jardinagem, etc…) e viagens e tours (exs. 
dias de compras, mini-cruzeiros, estadias de fim-de-semana, passeio de um dia, etc…).

CONCLUSÃO
A revisão de literatura desenvolvida permitiu compreender que as viagens de 

negócios poderiam ser encaradas sob duas vertentes, designadamente, viagens de 
negócios individuais e turismo de negócios.

As viagens de negócios individuais estão ligadas às viagens realizadas pelas 
pessoas cujo trabalho leva-as a viajar e, os seus objetivos, geralmente, estão a associados 
à realização de negócios com clientes ou fornecedores, trabalhar em colaboração com 
colegas de outros escritórios ou realizar um trabalho cuja própria natureza implica a 
obrigatoriedade de viajar, nomeadamente, investigações e consultas (Davidson e Cope, 
2003; Holloway, Humpreys e Davidson, 2009).

O turismo de negócios, muitas vezes designado por indútria MICE – Meetings, 
Incentives, Conferences and Exhibitions, envolve a realização de: (i) Reuniões de grupo, 
que estão associadas a uma enorme diversidade de eventos, nomeadamente, conferências, 
seminários, lançamento de produtos e reuniões gerais; (ii) Exposições e Feiras, cuja 
finalidade consiste em vender e promover produtos, trocar informações e ideias, e manter 
ou criar contactos junto de potenciais clientes ou fornecedores; (iii) Viagens de Incentivo, 
que compreendem as viagens obtidas pelos funcionários da empresa sob a forma de 
prémio associado ao seu desempenho; e (iv) Hospitalidade corporativa, que consiste no 
entretenimento concedido por muitas empresas a clientes ou potenciais clientes com o 
objetivo de criar uma imagem mais positiva e melhorar os relacionamentos estabelecidos, 
por exemplo, eventos desportivos, espetáculos, viagens e tours (Davidson e Cope, 2003).
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